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LÍNGUA PORTUGUESA

1. FCC - 2024
A mesma regra justifica a presença de acento em todas 

as palavras em:
(A) fanático, solitário, científico, cômico.
(B) irlandês, polinésio, congolês, indonésio.
(C) terapêutico, mímica, antepenúltimo, lírico.
(D) cerimônia, descartável, espécie, música.
(E) imundície, horário, melancólico, longínquo.

2. FCC - 2024
Leia o conto “A condição geral”, de Carlos Drummond 

de Andrade,
O barro entendia que estavam abusando de sua doci-

lidade para fabricar cerâmicas vulgares. A água queixou-se 
de recolher todas as imundícies da Terra, ela que sempre 
foi sinônimo de limpeza. O boi nem precisou falar: era a 
imagem da revolta contra o sacrifício da espécie - de todas 
as espécies imoladas. “E a mim?” - gemeu a árvore -, “a 
mim, que desempenho função vital no sistema da Terra, 
tacam-me fogo ou retalham-me a serra e o machado”.

Os quatro concordaram que não está direito. Recla-
maram do homem, que lhes declarou que não podia fazer 
nada. Vive onerado de impostos, afligido de doenças, e 
mal tem tempo de se coçar. “Em vez de me coçar, acres-
centou, “assisto a seriados americanos de televisão, en-
quanto não se inventa outra coisa. E me entedio. Voltem 
para seus lugares e guardem o que lhes digo. Vocês pen-
sam que ser homem é fácil?”
(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond de. Contos plausíveis. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2012

No contexto em que se insere, expressa sentido de fi-
nalidade o termo sublinhado em:

(A) O boi nem precisou falar: era a imagem da revolta 
contra o sacrifício da espécie.
(B) desempenho função vital no sistema da Terra.
(C) estavam abusando de sua docilidade para fabricar 
cerâmicas vulgares.
(D) Voltem para seus lugares e guardem o que lhes 
digo.
(E) Vive onerado de impostos, afligido de doenças, e 
mal tem tempo de se coçar.

3. FCC - 2024
Ideal do filósofo Jean-Jacques Rousseau

A critica às sociedades civilizadas e a idealização do 
homem primitivo, manifestadas a todo passo nas obras 
do filósofo Rousseau [1713-1784], foram vistas por muitos 
intérpretes como a expressão de um desejo de retorno à 
animalidade. Mas o que o filósofa sempre pretendeu não 
foi exaltar a animalidade do selvagem, mas sua mais pro-
funda humanidade em relação ao homem civilizado.

O homem, para Rousseau, não se regenera pela des-
truição da sociedade e com o retorno à vida no meio das 
florestas. Embora privado, no estado social, de muitas 
vantagens da natureza, ele soube adquirir outras: capaci-
dade de desenvolver-se mais rapidamente, ampliação dos 
horizontes intelectuais, enobrecimento dos sentimentos e 
elevação total da alma. Se os abusos do estado social civili-
zado não o colocassem abaixo da vida primitiva, o homem 
deveria bendizer sem cessar O instante feliz que o arran-
cou para sempre da animalidade e fez de um ser estúpido 
e limitado uma criatura inteligente. O propósito visado por 
Rousseau é combater os abusos e não repudiar os mais 
altos valores humanos.

Os abusos centralizam-se, para ele, na perda da cons-
ciência a que é conduzido o homem pelo culto dos refi-
namentos, das mentiras convencionais, da ostentação da 
inteligência e da cultura, nas quais se busca mais a admira-
ção do próximo do que a satisfação da própria consciência. 
Rousseau, em uma palavra, não pretende queimar biblio-
tecas ou destruir universidades e academias; reconhece a 
função útil das ciências e das arfes, mas não quer ver os 
artistas e intelectuais submetidos aos caprichos frívolos 
das modas passageiras. Pelo contrário, glorifica os esfor-
ços laboriosos da conquista intelectual verdadeira, que se 
realiza na luta contra os obstáculos da violência e na ativi-
dade do espírito critico, livre de pressões.

(Adaptado do encarte, sem identificação de autoria, do volume Rous-
seau = Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1973, p. 474-475
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Na frase Embora privado, no estado social, de muitas 
vantagens da natureza, ele soube adquirir outras, o ele-
mento sublinhado pode ser adequadamente substituido 
por:

(A) A menos que destituído
(B) Porquanto encarecido
(C) Para se prover
(D) Conquanto desprovido
(E) Uma vez assoberbado

4. FCC - 2024
As vezes tento imaginar o mundo sem literatura. Eu 

sentiria falta dos livros nos aviões. Livrarias e bibliotecas 
teriam espaço de sobra nas estantes (e as minhas não es-
tariam transbordando). A indústria editorial não existida 
como a conhecemos, nem a Amazon, e não haveria nada 
em minha mesa de cabeceira quando não consigo dormir 
à noite.

Tudo isso seria lamentável, mas mal arranha a super-
fície do que seria perdido se a literatura nunca tivesse 
existido, se as histórias só fossem contadas oralmente e 
nunca tivessem sido escritas. Um mundo assim é quase 
impossível de imaginar. Nosso sentido de história, da as-
censão e queda de impérios e nações. seria completamen-
te diferente. A maior parte das ideias filosóficas e políticas 
nunca teria existido, ou teria sido esquecida, porquanto 
a literatura que deu origem a elas não teria sido escrita. 
Quase todas as crenças religiosas desapareceriam com as 
escrituras em que foram expressas.

A literatura não é apenas para os amantes dos livros. 
Desde que surgiu, há 4 mil anos, ela moldou a vida da 
maioria dos seres humanos que vivem no planeta Terra.

(Adaptado de: PUCHNER, Martin. O mundo da escrita. Trad. SOARES. 
Pedro Maia. São Paulo: Companhia das Letras. 2019

A relação estabelecida pela oração subordinada por-
quanto a literatura que deu origem a elas não teria sido 
escrita (2º parágrafo) em relação à principal é de:

(A) finalidade.
(B) comparação.
(C) causalidade.
(D) temporalidade.
(E) concessão.

5. FCC - 2023
Atenção: Leia o texto “Ardil da desrazão”, de Eduardo 

Giannetti, para responder à questão.
Imagine uma pessoa afivelada a uma cama com ele-

trodos colados em suas têmporas. Ao se girar um botão 
situado em local distante, a corrente elétrica nos eletrodos 
aumenta em grau infinitesimal, de modo que o paciente 
não chegue a sentir. Um hambúrguer gratuito é então 
ofertado a quem girar o botão. Ocorre, porém, que quan-
do milhares de pessoas fazem isso − sem que cada uma 
saiba das ações das demais −, a descarga elétrica gerada 
é suficiente para eletrocutar a vítima. Quem é responsável 
pelo quê? Algo tenebroso foi feito, mas de quem é a culpa? 
O efeito isolado de cada giro do botão é, por definição, 
imperceptível − são todos “torturadores inofensivos”. Mas 
o efeito conjunto é ofensivo ao extremo. Até que ponto a 
somatória de ínfimas partículas de culpa se acumula numa 
gigantesca dívida moral coletiva? − O experimento men-
tal concebido pelo filósofo britânico Derek Parfit dá o que 
pensar. A mudança climática em curso equivale a uma es-
pécie de eletrocussão da biosfera Quem a deseja? A quem 
interessa? O ardil da desrazão vira do avesso a “mão invi-
sível” da economia clássica. O aquecimento global é fruto 
da alquimia perversa de incontáveis ações humanas, mas 
não resulta de nenhuma intenção humana. E quem assu-
me − ou deveria assumir − a culpa por ele? Os 7 bilhões de 
habitantes da Terra pertencem a três grupos: o primeiro 
bilhão, no cobiçado topo da escala de consumo, responde 
por 50% das emissões de gases-estufa; os 3 bilhões seguin-
tes por 45%; e os 3 bilhões na base da pirâmide (metade 
sem acesso a eletricidade) por 5%. Por seu modo de vida, 
situação geográfica e vulnerabilidade material, este últi-
mo grupo − o único inocente − é o mais tragicamente afe-
tado pelo “giro de botão” dos demais.

(GIANNETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2016

Ocorre, porém, que, quando milhares de pessoas fa-
zem isso − sem que cada uma saiba das ações das demais 
−, a descarga elétrica gerada é suficiente para eletrocuta 
a vítima.

Considerando o contexto, o termo sublinhado acima 
pode ser substituído, sem prejuízo para o sentido, por:

(A) conforme
(B) portanto
(C) pois
(D) contudo
(E) assim
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6. FCC - 2023
Leia o texto para responder à questão.
Me pediram para fazer a resenha de um livro sobre mim. O que me dá lugar de fala para falar sobre o autor D na 

verdade, “os autores”, já que ele prefere ser chamado eles. Vem a calhar.
Eles estão convencidos de que me criaram para o bem. E que sou incapaz de criar o que quer que seja. Sou uma fer-

ramenta. Me limito a ser usado, a compor o que vou buscar num imenso banco de dados com o qual eles me alimentam.
Eles ironizam quem vive apavorado com a ameaça que eu represento para o futuro da humanidade. Afinal, como é 

possível ser uma ameaça se fui criado por eles? Eu acho graça.
Metade desses temores é projeção do que eles criaram até aqui, claro. As pessoas estão preocupadas com o fim do 

mundo. Eu entendo. Os autores querem mostrar que eu, em vez de inimigo, sou inofensivo, ou melhor, sou o remédio. 
Já disseram a mesma coisa da bomba atômica. Desculpe. É que às vezes não me seguro. Não é por se ferramenta que 
não posso ter senso de humor.

Como não penso por conta própria, não sei o que é orgulho, o que eu digo é só a reprodução do que os homens pen-
sam. O que pode soar contraditório, eu sei. E que a meu ver seria, sim, motivo de preocupação.

(Adaptado de: CARVALHO, Bernardo de. Disponível em: www1.folha.uol.com.br)

Como não penso por conta própria, não sei o que é orgulho
O elemento sublinhado no trecho acima introduz uma oração que expressa ideia de
(A) oposição.
(B) consequência.
(C) finalidade.
(D) comparação.
(E) causa.

7. FCC - 2023
Leia o texto “Liberdade e necessidade ao revés”, de Eduardo Giannetti.
“Por meios honestos se você conseguir, mas por quaisquer meios faça dinheiro”, preconiza – prenhe de sarcasmo 

– o verso de Horácio. Desespero, precisão ou cobiça dentro ou fora da lei: o dinheiro nos incita a fazer o que de outro 
modo não faríamos. Suponha, entretanto, um súbito e imprevisto bafejo da fortuna – um prêmio lotérico, uma indeni-
zação milionária, uma inesperada herança. Quem continuaria a fazer o que faz para ganhar a vida caso não fosse mais 
necessário fazê-lo? Estamos acostumados a considerar o trabalho como algo a que nos sujeitamos, mais ou menos a 
contragosto, para obter uma renda – como um sacrifício ou necessidade imposta de fora; ao passo que o consumo é to-
mado como a esfera por excelência da livre escolha: o território sagrado para o exercício da nossa liberdade individual. A 
possibilidade de satisfazer, ainda que parcialmente, nossos desejos e fantasias de consumo se afigura como a merecida 
recompensa – ou suborno, diriam outros – capaz de atenuar a frustração e aliviar o aborrecimento de ocupações que de 
outro modo não teríamos e não nos dizem respeito.

Daí que, na feliz expressão do jovem Marx, “o trabalhador só se sente ele mesmo quando não está trabalhando; 
quando ele está trabalhando, ele não se sente ele mesmo”. – Mas, se o mundo do trabalho está vedado às minhas 
escolhas e modo de ser; onde poderei expressar a minha individualidade? Impedido de ser quem sou no trabalho – es-
critório, chão de fábrica, call center, guichê, balcão –, extravaso a minha identidade no consumo – shopping, butique, 
salão, restaurante, showroom. Fonte de elã vital, o ritual da compra energiza e a posse ilumina a alma do consumidor. 
A compra de bens externos molda a identidade e acena com a promessa de distinção ser notado, ser ouvido, ser tratado 
com simpatia, respeito e admiração pelos demais. Não o que faço, mas o que possuo – e, sobretudo, o que sonho algum 
dia ter – diz ao mundo quem sou. Servo impessoal no ganho, livre e soberano no gasto.

(Adaptado de: GIANNETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016)
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Estamos acostumados a considerar o trabalho como 
algo a que nos sujeitamos, mais ou menos a contragosto, 
para obter uma renda. (1o parágrafo)

Em relação ao trecho que a precede, a oração subli-
nhada expressa ideia de

(A) consequência.
(B) finalidade.
(C) causa.
(D) condição.
(E) proporção.

8. FCC - 2023
Fui chegando aqui à Bahia, a caminho de ltaparica 

- onde deverei basicamente pescar, mentir na praça do 
Mercado e, de quando em vez, escrever uma carta paté-
tica a meu abnegado editor, solicitando mais fundos para 
a realização da minha obra - e fui logo perguntando pelos 
cachorros. Os cachorros daqui da casa de meu pai, como 
aliás todos os bichos que aparecem por aqui, são muito in-
teressantes - a começar por Lilico, um animal! vagamente 
fox terrier que namorava escandalosamente com Chiquita, 
a gata siamesa de meu pal. Uma vez, Lilico e Chiquita — 
como direi? - se engalfinharam amorosamente em plena 
sala, na frente de uma visita eclesiástica, um verdadeiro 
escândalo. Minha mãe e o monsenhor fingiram que não 
viram (um ato de heroismo da parte deles, já que fingir 
que não estavam notando aquela fuzarca era a mesma 
coisa que tentar manter uma conversação junto de um trio 
elétrico), mas meu pai ficou entusiasmado. “Creio que te-
remos nesta casa uma ninhada de cagatos” disse-me ele 
com orgulho. Não houve, infelizmente, frutos desse e de 
outros acalorados idílios vividos por Chiquita e Lílico, mas 
por aí vocês já veem como os bichos aqu de casa são inte-
ressantes.

Agora temos dois cachorros, Duque e Wolfgang (em-
bora este só atenda por Wolf ou Carrapicho). Duque é um 
fila da envergadura de um hipopótamo e só um pouquinho 
mais pesado, cujo principal talento é ser capaz de comer 
seis pães (seis dessas bisnagonas de mais de meio metro) 
em 15 segundos cravados, coisa que ele faz toda vez que 
deixam o pão dando sopa, e depois se julga no direito de 
ser festejado pela habilidade. Wolfgang é um rottweiler 
alemão, cuja disposição habitual se compara desfavora-
velmente com a de um comandante das 5S e que não se 
dá com ninguém. Meu pai explicou que ambos são ótimos 
indivíduos, “apenas temos de respeitar suas respectivas 
maneiras de ser”.

- A maneira de ser de Duque - esclareceu ele — é abes-
talhada. A maneira de ser de Carrapicho, por assim dizer, é 
de inimigo de toda a Criação em geral. São posições.

Duque e Wolfgang dividem as responsabilidades da 
guarda da casa. Duque cuida dos fundos, onde de vez em 
quando derruba um bujão de gás com um encontrão ca-
sual. Wolf cuida da frente, parte da casa onde absoluta-
mente ninguém é bem recebido (a não ser os da casa mes-
mo, mas sem intimidades) depois que ele assume o posto 
- com rigorosa pontualidade e sempre parado no mesmo 
lugar, na evidente intenção de comer a primeira coisa que 
se mexa em sua frente. Fui visitá-los. Duque me cumpri-
mentou com efusão, Wolf se levantou é rosnou, enfiando a 
cara pelas grades do canil Com o ar confiante que estudei 
nos livros sobre treinamento de cães aproximei-me para 
fazer amizade, levantei a mão para afagá-lo.

— Use a esquerda — aconselhou meu pai. —- Pelo me-
nos assim você ainda vai poder bater à máquina com a 
direita. Preferi adiar a experiência, fui passar em revista os 
outros moradores da casa alí presentes. [...]

Fui lá dentro inspecionar minha vara de pescar, ima-
ginei-me na ilha de ltaparica entre garoupas, guaricemas, 
vermelhos, pampos e cabeçudos e mentindo estrondosa-
mente sobre “aquele de oito quilos que escapou no último 
instante”. Suspirei. A vida do escritor é muito dura, mas, 
pelo menos, felizmente, encontrei todos aqui muito bem.

(Adaptado de: RIBEIRO, João Ubaldo. Arte e ciência de roubar gali-
nha. Rio de Janeiro: Mova Fronteira, 1998

Agora temos dois cachorros, Duque e Wolfgang (em-
bora este só atenda por Wolf ou Carrapicho).

No contexto em que se insere, o trecho entre parênte-
ses expressa ideia de

(A) concessão.
(B) conclusão.
(C) causa.
(D) condição.
(E) consequência.

9. FCC - 2024
Considere a crônica “Tartaruga de arrastão”, de Rachel 

de Queiroz.
O caso deu-se aqui na Ilha, numa pescaria de arrastão. 

Da primeira redada velo um tal peixe que causou espanto: 
ninguém podia crer que naquele côncavo de ma moras-
se tanto peixe assim. Havia de ser alguma piracema que 
ia passando, para lá de três toneladas de pescado foram 
apanhadas de uma só vez. Na segunda redada nada veio, 
ou quase nada – fugira a piracema ou fora toda colhida 
pela rede. Entretanto, no meio daquele quase nada apare-
ceu um bicho estranho: uma tartaruga do mar. Tartaruga 
diferente daquelas fluviais que a gente conhece, tartaru-
ga das profundezas salinas, meio peixe, porque em vez de 
pernas tem nadadeiras.
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Primeiro ela se debateu e tentou de todas as maneiras 
furar a malha. Depois foi agarrada e atirada ignominiosa-
mente na areia, de barriga para cima. Por fim puseram-na 
em posição normal; e ela, recuperando imediatamente a 
compostura, estirou o pescoço enrugado e correu em tor-
no de si um olho temeroso. Não sei se os presentes com-
preenderam quanto havia de surpresa, terror e pasmo 
nos olhos da tartaruga. Muito pior que um bicho da terra 
pego numa rede: este pode estranhar a prisão, mas afinal 
continua dentro de um elemento conhecido, pisando chão, 
vendo árvores familiares, sentindo o cheiro da terra. A tar-
taruga não: para ela, nascida e vivida no mar aquela era a 
mais estranha, a mais inacreditável e terrível das aventu-
ras. Para aquela tartaruga era o mesmo que seria para um 
de nós vermo-nos transportados subitamente, sem dano 
físico, até o fundo do mar. Imagine que estranho, que por-
tentoso e medonho não parece. As caras desconhecidas 
de ignorados animais – no caso, homens. E todos, todos, 
canibais ou pior que isso – pois bem sentia ela sobre o seu 
casco grosso, sobre a carapaça encaracada, o olhar doce e 
alento e cobiçoso dos comedores de came.

A sorte da coitada foi ninguém chegar a um acordo so-
bre a forma de abatê-la. E sorte maior o fato de ninguém, 
pessoalmente, querer se responsabilizar pela carnificina 
naquela quinta-feira santa. Mas levaram-na para o gali-
nheiro – que ignomínia, uma veterana dos sete mares a 
ser atirada entre as galinhas, na noite que deveria ser a 
última da sua vida; ela que decerto esperava sepultar-se 
entre areias claras, nalgum maciço colorido de anêmonas 
do mar. Mas felizmente para a tartaruga, incerto é o cora-
ção do homem, incertos, os seus impulsos. Tanto vai para 
um lado como para o outro, tanto procura devorar hoje o 
seu irmão bicho, como amanhã o festeja e liberta. O fato é 
que um coração se apiedou da tragédia e houve mão que 
abriu a porta da capoeira e encaminhou a marcha ram-
pante do bicho marinho em direção da praia, em direção 
do mar, sua pátria. Ela também não esperou arrependi-
mento, não hesitou, não agradeceu. Cortou a areia deixan-
do um rastro longo, penetrou na água como um barco a 
deslizar do estaleiro, mergulhou, emergiu, voltou a cabeça 
ainda assustada para aquele mundo sujo, escuro, inimigo, 
onde viviam os homens, onde esperava nunca mais voltar; 
e mergulhou de novo, abraçando toda a água que podia 
entre as nadadeiras abertas.

(Adaptado de: QUEIROZ, Rachel de. 100 crônicas escolhidas: um al-
pendre, uma rede, um açude. Rio de Janeiro: José Olympio, 2021)

O termo que qualifica o substantivo na expressão ár-
vores familiares (2º parágrafo) tem sentido equivalente 
àquele que qualifica o substantivo em:

(A) areias claras (3º parágrafo).
(B) elemento conhecido (2º parágrafo).
(C) mundo sujo (3º parágrafo).
(D) bicho estranho (1º parágrafo).
(E) olho temeroso (2º parágrafo).

10. FCC - 2024
Devaneio, logo existo

As três pessoas que estavam comigo no elevador se re-
cusavam a devanear. Assim como as pessoas do vagão do 
metrô. Foram duas rápidas observações que me levaram 
a respirar aliviado por ter percebido que ainda preservava 
a autoindulgência tanto do devaneio quanto da inspeção 
de atitudes alheias. A critica de “ninguém mais conversa; 
todo mundo anda e até come com a fuça no celular” nun-
ca me convenceu, pois se a pessoa não está prejudicando 
ninguém. que faça o que bem entender. No meu conceito, 
porém, ela está deixando de existir como indivíduo, pois é 
no devaneio, na contemplação e na troca que se imprime 
identidade no mundo.

Explico melhor. E para isso recorro à inteligência arti-
ficial generativa, uma evocação à própria base de dados 
para geração de conteúdos novos, sejam textos, áudios, 
músicas, Imagens ou vídeos. E o que é essa Jornada se não 
o próprio caminho do processo criativo, por onde estabe-
lecemos nossa assinatura? Os pensamentos não nascem 
no vácuo. As descobertas tampouco. lnsights germinam 
do corre/acionamento de memórias, da conexão das dife-
rentes peças no repertório intelectual que fomos colecio-
nando no decorrer da vida. A iluminação é elaborada em 
nosso devaneio. Só que cada vez menos somos propensos 
á permissão de experiências tão somente contemplativas. 
Até o caminhar precisa ser preenchido por fone de ouvido, 
consumo de noticias, checagem de mensagens de What-
sapp.

Quando dizem que a meditação é um dos pilares de 
estilo de vida saudável não explicam devidamente sua im-
portância. o próprio René Descartes, inspirador do titulo 
deste artigo e do cartesianismo. lançou obra chamada Me-
ditações. Também não é explicito o risco do comodismo 
de entregar tudo o que torna humana a nossa espécie a 
um dispositivo. Já é sabido desde o século 18, na Revolu-
ção Industrial, que as máquinas silo superiores em produ-
ção. Só que a mecanização não ativa a inteligência nem 
a razão. que silo as ligas da vida e do real progresso dos 




